
 

Sobre os problemas relacionados com o ambiente e o envelhecimento dos 
equipamentos no Parque Central da Taipa 

Kuan Ieng Kit 
9/11/2021 

 
O Parque Central da Taipa já está em funcionamento há algum tempo e, por 

isso, os problemas de deterioração das condições no seu interior e nas suas 
imediações começam a ser cada vez mais notórios. De acordo com os comentários 
de alguns entusiastas do desporto que me foram enviados, existem situações 
graves de deterioração no passeio que circunda o parque. Mais especificamente, 
segundo esses relatos, tanto o pavimento de pedra como o pavimento da via 
pedonal de cor vermelha do local apresentam irregularidades e danificações em 
vários pontos. 

 
Além disso, foi constatado que, durante os períodos de chuva, o passeio 

junto dos canteiros inclinados, localizados no interior do parque, fica 
inevitavelmente coberto de lama, um fenómeno cujo possível motivo está 
relacionado com o escoamento da água da chuva misturada com a terra dos 
canteiros. Já nos canteiros próximos da zona de diversão infantil do parque, é 
frequente descobrir a presença de equipamentos de iluminação danificados, que, 
em alguns casos, estão ligados com cabos eléctricos visivelmente desgastados, o 
que pode gerar riscos para a segurança pública. 

Face às situações mencionadas, muitos residentes mostraram-se 
preocupados com os riscos da ocorrência de acidentes durante as suas caminhadas 
ou ao praticar actividades desportivas nesta zona. 

 

Por isso, proponho o seguinte: 

1. As autoridades competentes devem realizar trabalhos de reparação dos 
troços problemáticos; 

2. Deve-se optimizar o design dos canteiros, de modo a não afectar o 
ambiente circundante; 

3. Devem-se consertar rapidamente os equipamentos de iluminação dos 
canteiros, a fim de prevenir acidentes. 


